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Uespi abre período de
reintegração de curso

A Universidade Estadual do
Piauí (UESPI) iniciou, ontem, o período
de inscrição para reintegração de
curso. O período se estende até o dia
23 deste mês. Poderão solicitar
reintegração, os estudantes que
desistiram, por algum motivo, do curso
e desejam retornar à instituição.

Estão matriculados, atualmente
nos 32 cursos em Regime Regular, mais
de 14 mil alunos, entretanto outros 13
mil estão inativos, ou seja, passaram no
vestibular, não freqüentam mais a
Universidade, mas continuam no sistema
acadêmico. Brevemente, a UESPI vai
fazer uma convocação geral para
perguntar a estes alunos se eles desejam
ou não regressar à instituição.

Antes da solicitação, o aluno
deve procurar a coordenação do curso
que fazia na instituição para se informar
sobre sua situação acadêmica, bem
como conhecer o período em que deixara
de estudar e se existe disponibilidade
do bloco para o semestre solicitado.

O estudante precisa, ainda,
apresentar histórico escolar atualizado
e requerimento devidamente preenchido
para, assim, entrar com o processo junto
ao protocolo acadêmico (Campus Poeta
Torquato). A taxa de solicitação de
reintegração, no valor de R$ 50,00, deve
ser paga no posto do Pag Contas do
campus e anexada ao requerimento.

A chefe do Departamento de
Assuntos Acadêmicos (DAA),
Rosário Batista, orienta os alunos que
se encontram nesta situação que
procurem a coordenação do curso para
saber suas atuais condições
acadêmicas. "É a coordenação que
vai dizer se o estudante pode ou não
pedir reintegração. O pedido só
poderá ser aceito se tiver o bloco
para  qua l  o estudante solicita o
retorno", pontua a professora.

Cidadania Ativa atende 2,8 mil
pessoas em Bom Jesus

Lailton de Matos Brito, 19 anos,
desempregado e sem perspectiva de
conquistar uma vaga no mercado de
trabalho, com carteira assinada, que lhe
proporcione renda mensal fixa. Esse era o
perfil do jovem Lailton até sábado (18).

Durante a realização do Cidadania
Ativa, no município de Bom Jesus,
desenvolvido pela Secretaria da
Assistência Social e Cidadania (SASC),
ele conseguiu tirar a carteira de trabalha
em menos de dez minutos. "Estou muito
feliz porque não tinha emprego fixo.
Recentemente consegui uma vaga num
trabalho, mas estava com medo de perder
por não ter a carteira de trabalho. Agora
estou tranqüilo porque vou trabalhar com
carteira assinada", disse Lailton.

Centenas de histórias iguais a de
Lailton poderiam ser ouvidas ontem
durante o Cidadania Ativa, realizado na
Unidade Escolar Francklin Dória. Nesse
dia dezenas de serviços foram
oferecidos por órgãos governamentais.
Dentre eles, os mais procurados foram
expedição de carteiras de identidade e

de trabalho, CPF, certidão de
nascimento, consulta médica, kit
odontológico, cabelereiro. Ao todo,
foram feitos 2.801 atendimentos.

A secretária da SASC, Rejane Dias,
que também é coordenadora geral da
Coordenadoria Estadual para Integração
da Pessoa Portadora de Deficiência
(CEID), disse que a realização do Cidadania
Ativa é o mínimo que o governo pode
fazer para promover a inclusão social da
população mais carente.

Agora, Lailton tem Carteira

UESPI

Nathan Portela implanta serviço de Ouvidoria
A Secretaria Estadual da Saúde

(SESAPI) implantou, em setembro do ano
passado, a Ouvidoria do Instituto de
Doenças Tropicais Nathan Portela (antigo
HDIC), sob o comando da psicóloga
Delfina Carvalho. A instuição funciona nos
horários da manhã e tarde e atende através
do telefone 0800 28 0559.

Segundo o diretor do Hospital
Nathan Portela, Carlos Henrique Nery, a
Ouvidoria trabalha no atendimento de
reclamações e sugestões e o que mais
surpreende, na sua opinião, é a quantidade
de elogios que o Instituto vem recebendo
de seus pacientes.

"Ao entrar no hospital, o paciente
recebe uma cartilha que contém seus

principais direitos. A cartilha deve ser ainda
mais aperfeiçoada no que diz respeito à
natureza do atendimento que o paciente vai
receber", disse Carlos Henrique.

Ele afirmou que, mesmo com este
documento informativo, os clientes ainda
não compreendem bem como funciona o
atendimento do profissional de Medicina
e, por isso, as principais reclamações são
no que se refere à cortesia e não ao
trabalho realizado.

A Ouvidoria funciona de forma
independente do Instituto. Tem um conselho
com autonomia para convocar uma entidade
superior, como a SESAPI ou o próprio
Governo do Estado, para o esclarecimento
de casos que julgar necessários.

Secretário busca recursos em
outros Ministérios

Garantir benefícios para os alunos da
Educação de Jovens e Adultos (EJA) e firmar
convênios para assegurar mais recursos para

Antonio José Medeiros

a rede pública estadual de ensino estão na
agenda do secretário da Educação e
Cultura, Antônio José Medeiros, que
deverá ser cumprida em Brasília, para onde
viajou ontem, segunda-feira, 21.

O secretário participará de encontro
com o ministro do Desenvolvimento Social
e Combate à Fome (MDA), Patrus Anania,
oportunidade em que vai solicitar óculos
para os alunos do EJA que têm dificuldade
de aprendizagem em decorrência de
problemas na visão.

Hoje, a audiência será nos ministérios
das Cidades e dos Transportes. Ele também
manterá entendimentos com representantes
de instituições e de embaixadas com o fim de
estabelecer convênios para alocação de mais
recursos para o Estado e viabilizar projetos
importantes para a Educação do Piauí.

Conferência debate a igualdade racial
Com o objetivo de discutir os temas

Estado e Sociedade Promovendo a
Igualdade Racial e Construção do Plano
Estadual de Políticas para a Promoção da
Igualdade Racial, a Secretaria da
Assistência Social e Cidadania (Sasc),
através da Coordenação de Questões
Étnicas, realiza, nos dias 24 e 25 deste mês,
a I Conferência Estadual de Políticas de
Promoção da Igualdade Racial.

O evento será realizado no
auditório do Sebrae, a partir das 8h, e
contará com a presença do governador
Wellington Dias, da secretária da

Assistência Social e Cidadania, Rejane
Dias; da ministra da Secretaria Especial
de Políticas de Promoção da Igualdade
Racial (SEPPIR), Matilde Ribeiro; dentre
outras autoridades.

O tema central do evento será
discutido pelo conferencista Edson
Cardoso, assessor do senador Paulo Paim.
Os demais temas do evento contarão com
a participação da pesquisadora da cultura
negra, Helena Teodoro, e de representantes
do movimento negro, que também
conduzirão discussões nas mesas
redondas e oficinas de trabalho.


